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Quadrilha clonou carro de moradora 

para entrar em prédio, diz vítima 

Bando invadiu condomínio no Campo Belo pela 

garagem e rendeu porteiro. 

Segundo testemunha, assaltantes estavam fortemente 

armados. 

Os assaltantes que invadiram um prédio de luxo no Campo Belo, Zona Sul de São 

Paulo, na noite desta segunda-feira (16), clonaram o carro de uma das moradoras para 

conseguir entrar no imóvel, segundo uma das vítimas. O grupo já havia tentado entrar 

no local há alguns meses – entretanto, de acordo com a testemunha, os criminosos 

haviam parado no portão errado, e o porteiro não autorizou a entrada. 

Sete apartamentos foram invadidos por homens fortemente armados. Joias, dinheiro e 

uma arma foram roubados. Ninguém foi preso. 

“Nós temos o controle do portão da garagem e o abrimos ao chegar em casa. Um dos 

moradores insiste em não usar o controle e dá farol alto para que o porteiro abra. A 

película protetora do carro é escura, e não é possível ver dentro. Eles [os assaltantes] se 

aproveitaram disso e entraram com um veículo muito parecido”, disse ao G1 na manhã 

desta terça-feira (17) o morador, que não quis se identificar. Segundo ele, apenas um 

dos números da placa não era igual à do carro original. 

Após conseguir entrar no prédio pela garagem, a quadrilha subiu para a portaria, 

permitiu a entrada dos outros integrantes, rendeu os dois porteiros que estavam no local 

e passou a abordar os moradores que entravam e saíam de casa – além das pessoas que 

estavam na academia do prédio. 

“Eles estavam fortemente armados, com fuzil, metralhadora, e muito organizados. Um 

grupo ficou com os moradores na sala de ginástica, outro subiu para os apartamentos e 

outros ficaram vigiando as redondezas. Eles estavam com rádio, celular, monitorando 

toda a situação”, disse o morador. “Eles foram muito agressivos, chutaram algumas 

pessoas, nos amarraram e foram levando um por um para os apartamentos. Queriam só 

objetos pequenos, joias, dinheiro. Não se interessaram por televisão, videogame.” 

Dos 16 apartamentos do prédio, sete foram invadidos – dois estão vazios, em outros 

dois os assaltantes chegaram a bater na porta, mas os moradores não abriram por não 

terem sido avisados pela portaria e os outros cinco não chegaram a ser abordados. 

Informações 

Segundo a vítima, os assaltantes já tinham algumas informações sobre o prédio, o que 

facilitou a entrada após a tentativa frustrada há alguns meses. “Eles tinham informações 



de que apartamento poderia ter algo a mais, sabiam que era um por andar, como era 

feita a segurança do prédio, que a cerca elétrica não estava funcionando.” 

De acordo com o morador, o sistema de segurança estava quebrado há uma semana. Os 

criminosos também roubaram a CPU do computador que grava as imagens das câmeras 

de segurança antes da fuga. 

Os assaltantes ficaram cerca de duas horas e meia no prédio. Apenas após a fuga, a 

Polícia Militar chegou ao local. “A gente fica inseguro, como vamos nos defender de 

um bando de 20 pessoas fortemente armadas? Que tipo de segurança vamos ter que ter? 

Vamos ter que rever agora os procedimentos de segurança do prédio”, disse o morador. 

A polícia investiga como a quadrilha tinha informações sobre o sistema de segurança do 

prédio e sobre os bens dos moradores. Ninguém foi preso. O caso foi encaminhado para 

o Departamento de Investigações sobre o Crime Organizado (Deic). 

 


